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APRESENTAÇÃO

O campo de estudos sobre as políticas públicas evoluiu ao longo dos séculos 
XX e XXI de modo reflexivo aos movimentos pendulares de maximização e minimização 
do tamanho do Estado nos contextos nacionais, apresentando um conjunto peculiar 
de instrumentos teórico-metodológicos multidisciplinares com finalidades não apenas 
descritivas, mas também prescritivas em uma realidade permeada pela complexidade.

Partindo de reflexões do campo de Políticas Públicas, a presente obra, intitulada 
“As Políticas Públicas frente à Transformação da Sociedade 2”, configura-se por robusta 
coletânea de pesquisas empíricas relacionadas às áreas de Educação e Saúde, as quais 
possuem ricas e diferenciadas abordagens por meio de recortes metodológicos e teóricos 
próprios, demonstrando assim a riqueza do campo de estudos de políticas públicas.

Estruturado em 22 capítulos, o livro é o fruto de um trabalho coletivo de um perfil 
plural de profissionais comprometidos com os estudos empíricos de políticas públicas, o 
qual é caracterizado pelas distintas experiências de 48 pesquisadoras e 13 pesquisadores 
oriundos, nacionalmente, de todas macrorregiões brasileiras (Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste e Norte), e, internacionalmente, da Colômbia.

A organização desta obra obedeceu a um sequenciamento temático, de modo que 
apresenta uma panorâmica visualização das mais clássicas políticas sociais por meio, 
respectivamente, um eixo de discussões sobre políticas públicas relacionadas à Educação 
nos primeiros 12 capítulos, e um segundo eixo temático de discussões na área de Saúde 
nos 10 capítulos seguintes.

No primeiro eixo, a temática educacional é explorada por meio de capítulos que 
versam sobre assuntos variados, como política educacional nacional, ensino básico, 
ensino médio e ensino superior, representações visual e de competências linguístico-
comunicativas, enfoques gerenciais na educação, equipes multidisciplinares e monitoria 
colaborativa no contexto educacional.

No segundo eixo, a Saúde é explorada desde enfoques macroanalíticos que 
exploram políticas nacionais específicas, gestão na Saúde Pública zika vírus no Brasil 
ou sobre o Sistema Único de Saúde (SUS) até se chegar a enfoques microanalíticos de 
estudos de casos em ambiente hospitalar ou em unidades sanitárias ou mesmo sobre 
participação discente em diferentes estados brasileiros.

Com base nestes 22 capítulos, este livro apresenta variadas discussões sobre a 
realidade da Educação e da Saúde em suas matrizes como políticas públicas centrais no 
contexto do welfare state brasileiro, Estado de Bem Estar Social, em plena dinâmica de 
mutação que combina a hibridez sociocultural de tradicionalismos e novidades, bem como 
continuidades e mudanças. 



Diante das diferentes contribuições ora apresentadas em linguagem fluida e 
acessível, este livro é direcionado para um amplo público leigo ou mesmo para profissionais 
e acadêmicos que buscam a especialização, razão pela qual estão todos convidados a 
explorarem o campo das políticas públicas em Educação e Saúde à luz de uma instigante 
leitura multidisciplinar fundamentada por diferenciadas análises e por um pluralismo teórico-
metodológico que visam apreender a complexidade das realidades empíricas.

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A Rede de Atenção Psicossocial 
(RAPS) constitui elemento estratégico das Redes 
de Atenção à Saúde (RAS) na implementação 
da Política Nacional de Saúde Mental, instituída 
pela Lei nº 10.216, de 06 de abril de 2001, 
e estabelece os pontos de atenção para o 
atendimento de pessoas com transtornos mentais 
e com necessidades de saúde decorrentes 
do uso de álcool e outras drogas no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Um dos desafios para a 
gestão e produção do cuidado em saúde mental 
é a organização e regionalização dos serviços, 
educação permanente e integração das redes 
de cuidado. Neste sentido, a Coordenadoria 
de Políticas de Saúde Mental, Álcool e Outras 
Drogas (COPOM), da Secretaria Executiva 
de Políticas de Saúde (SEPOS) da Secretaria 
da Saúde do Estado do Ceará (SESA), vem 
articulando parcerias político-institucionais e 
desenvolvendo ações na Área Descentralizada 
de Saúde (ADS) de Caucaia da Região de Saúde 
Fortaleza. Verificou-se que na região de saúde, 
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com relação à saúde mental e atenção psicossocial, havia uma grande lacuna assistencial, 
manejo deficitário e falta de integralidade entre as redes e os níveis de atenção. Apresenta-se, 
assim, a experiência de implantação de uma Equipe Regionalizada de Atenção Psicossocial 
na Policlínica Regional Dr. José Correia Sales como estratégia de gestão para ampliar 
o acesso e fortalecer a organização dos serviços de atenção a saúde em saúde mental 
de maneira regionalizada em quatro municípios que não dispõem de serviços de atenção 
psicossocial especializada.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental, Regionalização, Organização da Atenção à Saúde.

MENTAL HEALTH IN POLYCLINICS: REGIONALIZATION OF PSYCHOSOCIAL 
CARE IN A DECENTRALIZED HEALTH AREA

ABSTRACT: Psychosocial Care Network is a strategic element of the Health Care Networks 
in the implementation of the National Mental Health Policy, established by Law No. 10.216, of 
April 6, 2001. It establishes the points of attention for the care for people with mental disorders 
and health needs resulting from the use of alcohol and other drugs in the brazilian Unified 
Health System. One of the challenges for the management and production of mental health 
care is the organization and regionalization of services, permanent education and integration of 
care networks. In this sense, the Mental Health, Alcohol and Other Drugs Policy Coordination, 
agency for programmatic execution of the Executive Health Policy Secretariat’s Ceará State 
Health Secretariat, has been articulating political-institutional partnerships and developing 
actions in the Caucaia Decentralized Health Area  on Fortaleza Health Region. It was found 
that in the health region, with regard to mental health and psychosocial care, there was a great 
care gap, deficient management and lack of integrality between the networks and the levels 
of care. Thus, the experience of implementing a Regionalized Psychosocial Care Team in the 
Regional Polyclinic Dr. José Correia Sales is presented as a management strategy to expand 
access and strengthen the organization of health care services in regionalized mental health 
in four municipalities that do not have specialized psychosocial care services.
KEYWORDS: Mental Health, Regionalization, Health Care Organization.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) constitui elemento estratégico das Redes de 

Atenção à Saúde (RAS) na implementação da Política Nacional de Saúde Mental instituída 
pela Lei nº 10.216, de 06 de abril de 2001 (BRASIL, 2001). A RAPS estabelece os pontos 
de atenção para o atendimento de pessoas com transtornos mentais e com necessidades 
de saúde decorrentes do uso de álcool e outras drogas no Sistema Único de Saúde (SUS). 
Foi instituída e vem sendo operacionalizada enquanto modelo de atenção aberto e de base 
comunitária, através das portarias nº 3.088, de 23 de dezembro de 2011 e nº 3.588, de 21 
de dezembro de 2017, que estabelecem e ordenam suas diretrizes, objetivos e pontos de 
atenção dos componentes, os quais correspondem à Atenção Básica, Atenção Psicossocial 
Especializada, Atenção de Urgência e Emergência, Atenção Residencial de Caráter 
Transitório, Atenção Hospitalar, Estratégias de Desinstitucionalização e Reabilitação 
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Psicossocial (BRASIL, 2011; 2017a).Com relação à atenção psicossocial especializada, 
os Centros de Atenção Psicossocial constituem dispositivos estratégicos no ordenamento 
da política de saúde mental e foram inicialmente tipificados através da portaria nº 336, de 
19 de fevereiro de 2002, que estipula também aportes de incentivo e custeio do serviço 
(BRASIL, 2002).

Um dos desafios para a gestão e produção do cuidado em saúde mental é a 
organização e regionalização dos serviços, educação permanente e integração das redes 
de cuidado.

Neste sentido, a Coordenadoria de Políticas de Saúde Mental, Álcool e Outras 
Drogas (COPOM), da Secretaria Executiva de Políticas de Saúde (SEPOS) da Secretaria 
da Saúde do Estado do Ceará (SESA), vem articulando parcerias político-institucionais e 
desenvolvendo ações na Área Descentralizada de Saúde (ADS) de Caucaia da Região de 
Saúde Fortaleza.

Dentre estas ações, destacamos o projeto piloto de implantação de uma Equipe 
Regionalizada de Atenção Psicossocial na Policlínica Regional Dr. José Correia Sales 
objetivando dar resposta à lacuna assistencial auxiliando os municípios da ADS Caucaia 
sem componentes de atenção psicossocial especializada na reorganização dos cuidados 
em saúde mental; ampliar o acesso aos cuidados em Saúde Mental, através da assistência 
multiprofissional especializada às pessoas com necessidades decorrentes de transtornos 
mentais referenciadas pela APS; constituir referência regional para assistência ambulatorial 
especializada em saúde mental; articular o cuidado integral em saúde mental com outros 
pontos de atenção das redes do SUS; estimular os processos de regulação municipais, 
referentes ao gerenciamento dos cuidados em saúde mental, no âmbito da municipalização 
da saúde; e subsidiar a vigilância à saúde dos municípios através dos indicadores de saúde 
mental gerados a partir da assistência prestada na Policlínica.

A ADS Caucaia compõe a Região de Saúde Fortaleza e é composta pelos municípios 
de Apuiarés, Caucaia, General Sampaio, Itapajé, Paracuru, Paraipaba, Pentecoste, São 
Gonçalo do Amarante, São Luís do Curu e Tejuçuoca. A equipe em tela atuou como 
referência de quatro municípios, os quais não dispõem de serviço especializado em saúde 
mental, a saber Apuiarés, General Sampaio, São Luís do Curu e Tejuçuoca.

A implantação desse serviço se deu após diagnóstico situacional e articulações 
de gestão regional e apoio institucional por parte da SESA, em que se identificaram 
problemáticas de acesso aos serviços, manejo deficitário e organização da atenção.

Assim, apresenta-se a experiência de gestão de implantação desta equipe enquanto 
estratégia para dar resposta a essas problemáticas nestes territórios.



 
As Políticas Públicas frente a Transformação da Sociedade 2 Capítulo 17 185

2 | 	METODOLOGIA
Este escrito trata-se de um relato de experiência sobre a implantação de uma 

Equipe Regionalizada de Atenção Psicossocial na Policlínica Regional Dr. José Correia 
Sales, enquanto estratégia de gestão para ampliar o acesso e articular os níveis de atenção 
na busca pelo cuidado integral em saúde mental em territórios sem cobertura de atenção 
psicossocial especializada.

O projeto para implantação da equipe se dividiu nas seguintes etapas:

•	 Etapa 0: Definição da composição da equipe em Psiquiatra, Psicóloga e Assis-
tente Social;

•	 Etapa 1: Reuniões de articulação e compartilhamento do projeto com a Coorde-
nação da 2ª ADS Caucaia, gestão da Policlínica Dr. José Correia Sales, gestão 
dos municípios de Apuiarés, General Sampaio, São Luís do Curu e Tejuçuoca 
e adequação da proposta;

•	 Etapa 2: Capacitação dos profissionais da APS dos municípios de Apuiarés, 
General Sampaio, São Luís do Curu e Tejuçuoca;

•	 Etapa 3: Definição dos fluxos de encaminhamentos ao serviço;

•	 Etapa 4: Diagnóstico situacional dos componentes de atenção psicossocial es-
pecializada da região de saúde;

•	 Etapa 5: Implantação da Equipe Regionalizada de Atenção Psicossocial, na 
Policlínica Dr. José Correia Sales;

•	 Etapa 6: Monitoramento da execução e articulação com as equipes de APS e 
Atenção Especializada em Saúde Mental dos municípios envolvidos no projeto;

•	 Etapa 7: Avaliação de impacto do projeto.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Segundo estimativas internacionais e do Ministério da Saúde, 3% da população 

necessita de cuidados contínuos em saúde mental (pessoa com transtornos mentais 
severos e persistentes), 10 a 15% de atendimento eventual (transtornos leves e moderados 
ou comuns) e 80% apresentam algum sofrimento psíquico com tendência à remissão 
espontânea. Observa-se, ainda, que de 6 a 8% da população necessita de algum cuidado 
decorrente do uso problemático de álcool ou outras substâncias (BRASIL, 2003).

Na população de adultos teremos que 1% são pacientes com Esquizofrenia, 3% 
tem Transtorno bipolar, 10% fazem uso nocivo/dependentes de álcool, 11% sofrem com 
transtornos depressivos e 19% com transtornos ansiosos, sendo que a maior parte são 
transtornos mistos de ansiedade e depressão e são frequentes outras comorbidades como 
de uso problemático de álcool com transtorno bipolar (OMS, 2002).



 
As Políticas Públicas frente a Transformação da Sociedade 2 Capítulo 17 186

Nos territórios em que o projeto constituiu referência regional foram identificadas 
problemáticas relacionadas à lacuna assistencial, considerando integralidade pouco 
efetiva e resolutiva entre as redes e níveis de atenção com uma demanda reprimida de 207 
pacientes sem acesso; manejo deficitário advindo da insegurança dos profissionais da APS 
em realizar o manejo clínico em saúde mental que incorre em uma ambulatorização dos 
CAPS; e à organização dos serviços e da atenção à saúde por conta da ausência de fluxos 
formais e de regulação.

Todas essas problemáticas foram resolvidas satisfatoriamente através do projeto de 
regionalização da atenção psicossocial nos territórios em que a equipe constituiu referência 
regional.

Isso porque ao se compreender os papéis dos equipamentos das RAS dentro do 
cenário da ADS em que o projeto se desenvolveu, onde têm-se 153 UBS, 11 NASF e 09 
CAPS, com uma população estimada de 622.567 habitantes, entende-se que existe uma 
alta demanda de usuários que necessitam de cuidados em saúde mental e a estratégia de 
implantação de uma equipe especializada na regional pode contribuir para o fortalecimento 
da rede de atenção à saúde dos municípios da ADS Caucaia.

No quadro 1, a seguir, pode-se observar a estimativa de pessoas com necessidades 
de cuidado em saúde mental nos municípios em que o projeto constituiu referência.

Quadro 1 – Estimativa de população adulta com necessidades de cuidado em saúde mental

Fonte: DataSUS, 2015.

A equipe perfazia carga horária semanal de 30h com três profissionais especialistas 
que atuavam conjuntamente no mesmo turno. Através da disponibilização de 80 vagas 
mensais, se garantiu o acesso a 94% de toda a demanda reprimida nos territórios em tela 
com mais de 700 atendimentos realizados.
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Instituiu-se fluxo assistencial conforme a figura 1, a seguir: 

Figura 1 – Fluxo de Saúde Mental na Policlínica

Fonte: elaboração própria.

Como se vê, se ordena o cuidado a partir da APS, em que o paciente é manejado 
a partir da estratificação de risco e não se obtendo êxito o serviço de saúde mental na 
Policlínica constitui referência, recebendo o paciente da APS e realizando atendimento 
ambulatorial especializado em caráter multiprofissional através da construção de plano 
de cuidado, ajuste da prescrição, hipótese diagnóstica e estabelecimento do número de 
retornos necessários que pode ocorrer em até três vezes.

No desenvolvimento do cuidado se priorizou o território, apresentando-se o resultado 
de somente 3 pacientes encaminhados ao CAPS via regulação, uma vez que os demais 
obtiveram resolubilidade no manejo na APS e demais equipamentos e redes do território.

Esse resultado se deu através de algumas articulações e ações. Tais como o 
estabelecimento de profissionais de referência em saúde mental em cada município, 
responsáveis por fazer a gestão do cuidado em interlocução com a equipe do projeto e 
os demais serviços no território, a fim de viabilizar o cumprimento dos acordos do plano 
de cuidado. Esse aspecto contribuiu para o fortalecimento da gestão em saúde mental 
noâmbito da municipalização da saúde, em consonância com as atribuições dos entes 
estaduais no SUS.

Para ampliar a noção de cuidado empreendida, foi realizado diagnóstico 
socioterritorial das redes e atenção nos municípios e se assegurou, também, acesso e 
distribuição de medicamentos essenciais e a realização de exames.
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A COPOM, por sua vez, empreendeu educação permanente com todos os 
profissionais da APS dos municípios envolvidos acerca do manejo clínico e estratificação 
de risco em saúde mental, a fim de garantir a capacitação e segurança dos profissionais no 
manejo dos pacientes em conjunto com o apoio ambulatorial de nível secundário da equipe 
na Policlínica.

Os CAPS foram implementados com o fim estratégico de superação do modelo de 
cuidado asilar por um modelo de base territorial e comunitário e figuram como espaços 
de cuidado especializado de nível secundário, sendo indicados para o acompanhamento 
de casos de transtornos mentais graves e com maiores graus de intensividade, em 
interface com o território do usuário, por conseguinte, da APS. Já em casos de transtornos 
mentais comuns e com menor necessidade de cuidados intensivos os dispositivos político- 
assistenciais da APS podem oportunizar o cuidado, uma vez que em pequena proporção 
há necessidade de acompanhamento por especialista em Psiquiatria.

Considerando o cuidado e a assistência no manejo de casos de saúde mental no 
âmbito da APS se vê a necessidade de um dispositivo ambulatorial que ordene o cuidado 
em âmbito secundário na interface entre CAPS e APS, uma vez que a experiência territorial 
demonstra uma sobrecarga dos CAPS na realização de serviços ambulatoriais que 
poderiam ser operados somente no âmbito da APS.

No caso de pequenos municípios que não dispõem de serviço especializado em 
saúde mental em seu território e redes essa situação se agrava. Uma vez que o acesso se 
torna ainda mais complicado e os usuários ficam sem cobertura e assistência adequadas, 
tendo em vista que a experiência territorial demonstra que os dispositivos da APS nesses 
territórios não conseguem prestar sozinhos cuidado e assistência adequados.

Diante disto, este projeto demonstrou sua relevância e se justificou na medida em 
que ficaram evidentes a necessidade e os resultados satisfatórios das ações especializadas 
no âmbito da saúde mental nos territórios propostos, realizando-se uma interface do nível 
secundário com o nível primário no âmbito da APS.

Ainda neste sentido, a Organização Mundial de Saúde (OMS) lançou em 2008 o 
documento intitulado Integrating mental health into primary care - A global perspective. Este 
reforça a importância de inserir ações de saúde mental na APS e indica que transtornos 
mentais afetam centenas de milhões de pessoas e, se não tratados, podem acarretar 
sofrimento e perdas econômicas. A integração dos serviços de saúde mental na atenção 
primária é assim a forma mais viável de preencher essa lacuna e assegurar que as pessoas 
tenham os cuidados que necessitam (OMS, 2008).

Cuidar da saúde mental na atenção primária é acessível e pode trazer benefícios 
importantes. Entretanto, habilidades e competências são necessárias para a efetivação do 
cuidado e assistência, uma vez que é essencial que profissionais sejam adequadamente 
preparados e apoiados em seu trabalho em saúde.
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Ademais, dado o caráter ordenador da rede dado à APS, seus dispositivos 
conformam estrategicamente a RAPS. A APS, como se vê, apresenta potência para 
produzir um cuidado que transcenda a lógica de fragmentação entre saberes/práticas, que 
torna esse serviço um campo fértil para o desenvolvimento do cuidado em saúde mental 
(CAMPOS; BEZERRA; JORGE, 2018).

Já com relação ao seu caráter territorial, a APS se materializa como um espaço 
privilegiado para a atuação de modo consistente, em termos de prevenção e promoção 
da saúde, frente às demandas de saúde mental (SOUZA et al., 2017; LEITE; ROCHA; 
SANTOS, 2018).

Assim, a operacionalização do cuidado em saúde mental no âmbito da APS realizado 
por este projeto configurou um avanço em termos de modelo de atenção, pois alçou 
desdobramentos significativos acompanhado por mudanças consideráveis nos processos 
de trabalho em saúde.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A gestão e produção do cuidado em saúde mental constituem desafios para a gestão 

regional e municipalização da saúde. Pequenos municípios que não dispõem de serviços 
do componente de atenção psicossocial especializado da RAPS apresentam verdadeiros 
nós críticos para a garantia do acesso e resolubilidade em saúde mental, exigindo maiores 
esforços e planejamento das gestões em saúde no SUS.

A implantação de estratégias de regionalização da atenção psicossocial se fazem 
relevantes e mostram-se com grande potencial, tendo em vista a necessidade de articulação 
político-institucional entre atores e entes federados diversos.

Tendo em vista a relevância e potencialidade da APS, a articulação entre os níveis 
de atenção diversos com foco no modelo de atenção territorial e comunitário com primazia 
da APS se faz necessária.

Considera-se que o projeto apresentado realizou satisfatoriamente a operacionalização 
do cuidado em saúde mental no âmbito da APS e, por conseguinte,configurou um avanço 
em termos de modelo de atenção, pois alçou desdobramentos significativos acompanhado 
por mudanças consideráveis nos processos de trabalho em saúde.
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